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DESTAQUE
Algarve tem tudo 
para ser o próximo
centro de inovação 
na Europa
Berlim reclama o estatuto de Silicon Valley da Europa, 
mas há empresas  a investir noutras paragens, sobretu-
do onde o clima agradável e a paisagem são um bónus 
para atrair cérebros. É o caso da «Turbine 
Kreuzberg» que está a investir numa filial em Faro
Bruno Filipe Pires
bruno.pires@barlavento.pt 

Era uma loja de pronto-a-ves-
tir de uma das primeiras mar-
cas portuguesas do sector, no 
coração da cidade de Faro. 
Hoje, os computadores domi-
nam o espaço arejado e con-
fortável, onde uma equipa de 
11 pessoas, a maioria talen-
tos locais, desenvolvem pro-
jetos informáticos ao serviço 
da empresa alemã «Turbine 
Kreuzberg». 

Florian Möller, 27 anos, 
começou há mais de quatro 
anos, quando era ainda es-
tudante. Hoje é consultor sé-
nior da empresa e não escon-
de o entusiasmo de estar em 
Faro. Porquê? A possibilida-
de de trabalhar pontualmen-
te em destinos aprazíveis, 
como o Algarve, é uma ten-
dência muito querida à cha-
mada geração Y (millennials). 
As novas empresas ligadas à 
inovação sabem disso. «Um 
dos nossos colegas visitou a 
cidade e gostou, viu nela po-
tencial e, na verdade, o tipo 
de trabalho que realizamos 
(digital) permite-nos superar  

fronteiras físicas. As pessoas 
em Faro são muito acolhedo-
ras e tolerantes, a cidade tem 
um aeroporto excelente, com 
ligações a quase toda a Eu-
ropa e, claro, há o clima e as 
praias. Achámos que podería-
mos abrir aqui uma filial. En-
tretanto, surgiu a oportunida-
de de criar uma equipa local e 
arranjámos este espaço. Para 
nós, é bom estarmos aqui, te-
mos um bom ambiente de 
trabalho», conta ao «barla-
vento». 

«Trabalhamos num tipo 
de negócio emergente. Só 
este ano, o crescimento da 
empresa rondou os 40 por 
cento, com um volume de ne-
gócios superior a cinco mi-
lhões de euros». 

A filial no Algarve, com 
morada fiscal portuguesa, 
cria atratividade e já ajudou 
a empresa a atingir objeti-
vos. «Na verdade, muitos dos 
nossos colegas em Berlim pe-
dem para experimentar tra-
balhar aqui; alguns já cá esti-
veram, inseridos em projetos 
de trabalho, outros apenas de 
férias, e ficam instalados no 
nosso apartamento, em pleno 

centro da cidade», informa. 
Este intercâmbio é bilateral, 
pois os programadores algar-
vios contratados pela empre-
sa alemã também têm a pos-
sibilidade de visitar a sede, 
trabalhar e receber forma-
ções em Berlim.

Outro aspeto diferencia-
dor é que esta empresa enca-
ra as congéneres como poten-
ciais parceiras. «O mercado 
regional não é o nosso objeti-
vo principal. Fazemos sobre-
tudo grandes lojas on-line, 
plataformas de comércio ele-
trónico, portais complexos e 
de grande escala para empre-
sas multinacionais», a maio-
ria com sede no norte da Eu-
ropa, explica Florian Möller. 

Em Faro «já fizemos, por 
exemplo, uma plataforma 
B2B para a comercialização 
de produtos bio alemães. Será 
um portal em 11 idiomas, de 
forma a estar acessível à maio-
ria dos países europeus».

Questionado sobre o que 
acha das competências dos 
colegas portugueses, o coor-
denador alemão sublinha que 
estamos a falar de pessoas 
com um nível muito avança-

do de conhecimento, por isso 
os salários auferidos são tam-
bém acima da média. 

«Bom, o que posso dizer 
é que conseguimos concluir 
aqui dois grandes projetos, 
com sucesso, muito antes do 
prazo previsto. Na minha opi-
nião, tal só poderia ser possí-
vel com uma equipa extraordi-
nariamente boa. Creio que os 
nossos colaboradores portu-
gueses percebem muito bem 
os valores desta empresa, que 
valoriza a partilha de conheci-
mento e o trabalho de equipa. 
Ou seja, aqui não queremos 
que haja um indivíduo na lide-
rança, queremos que todos es-
tejam ao mesmo nível, criando 
um sentimento de auto-res-
ponsabilização e de pertença. 

Assim, conseguimos maximi-
zar e superar a qualidade da-
quilo que fazemos», sublinha. 

Na verdade, «não temos 
hierarquias. Temos dois fun-
dadores (CEOs) que são a úni-
ca liderança que se pode sentir 
na organização, de resto, tra-
balhamos todos ao mesmo ní-
vel, em termos de delegação 
de competências. Por exemplo, 
aqui em Faro temos programa-
dores (developers), mas não há 
ninguém para controlar ou re-
gular seja quem for. É o mesmo 
em Berlim», compara. 

Em 2018, a «Turbine 
Kreuzberg» quer aumentar a 
equipa portuguesa. «No pró-
ximo ano, queremos ter, pelo 
menos, 20 pessoas connosco. 
Parece-me um número realis-

ta», considera. Florian Möller 
acredita que a proximidade e 
a troca de conhecimento com 
a Universidade do Algarve 
também é uma mais-valia. «Já 
organizámos uma maratona 
de programação, no dia 13 de 
maio (Hackathon Miracle Day) 
na qual reunimos jovens estu-
dantes. Mostrámos-lhes como 
se implementa uma loja on-li-
ne e todos eles saíram com 
uma perspetiva realista do de-
senvolvimento do software. 
Encorajamos qualquer aluno 
interessado em aprender so-
bre estas tecnologias a contac-
tar-nos», aconselha. Por fim, 
perguntamos a Möller, se no 
futuro vai trabalhar a tempo 
inteiro em Faro? «Isso seria 
um sonho»...

Comércio eletrónico continuará a crescer 

Faro Dev(elopment) Day convoca cérebros da Internet

A questão que colocamos a 
Florian Möller, consultor sé-
nior da empresa berlinen-
se «Turbine Kreuzberg» é, 
se acha que num futuro pró-
ximo, as lojas virtuais na In-
ternet e o chamado comér-
cio eletrónico (e-commerce) 
vão estagnar? «É muito fácil 
responder a essa questão. A 

procura que temos tido por 
parte dos nossos clientes não 
tem parado de crescer. Todas 
as semanas pedem-nos no-
vos projetos. Qualquer em-
presa que ainda não tenha 
feito nada em termos de di-
gitalização, deverá fazê-lo 
o quanto antes ou não será 
suficientemente competiti-

va no futuro. Creio que este 
é um caminho irreversível e 
que continuará a crescer. Na 
verdade, muitos modelos de 
negócio tradicionais terão de 
mudar e evoluir a curto pra-
zo, caso ambicionem conti-
nuar a ter um futuro. A In-
ternet será a base de pratica-
mente tudo», prevê. 

«É o tipo de eventos que 
acontecem maioritaria-
mente nas grandes cida-
des», diz Florian Möller, 
sobre o Faro Dev Day, um 
grande encontro sobre de-
senvolvimento de softwa-
re, inovação e programa-
ção. Está marcado para 14 
de outubro, nas instalações 
da «Turbine Kreuzberg», 
na Rua Mouzinho de Albu-
querque, no coração da ca-
pital algarvia. «A entrada é 
gratuita. Só precisam de ad-
quirir os bilhetes que ain-
da temos disponíveis, mas 
quase a esgotar. Teremos 
vários oradores, alguns da 
nossa equipa de Faro, que 
irão fazer algumas apresen-
tações (todas em língua in-
glesa) e também vamos ter 
pessoas da cena start-up de 
Berlim». Um dos destaques 

vai para o algarvio Ricar-
do Vice Santos, empreen-
dedor da «Fika.io» que 
aos 29 anos, se cruza com  
Chamath Palihapitya (um 
dos homens fortes de Mark 
Zuckerberg, fundador do 
facebook), e consegue, em 
25 segundos, um milhão de 
dólares para investir na sua 
app, a «Roger», depois de 
ter passado pela Spotify, em 
Nova Iorque. 

Outro nome forte pre-
sente, também do Algarve, 
é Miguel Coquet, um free-
lancer que trabalha para a 
Buzzfeed, nos Estados Uni-
dos da América e mentor 
das Geek Sessions Faro, que 
têm sido fundamentais na 
consolidação e troca de co-
nhecimento da comunidade 
de programadores Dos vá-
rios nomes da prata da casa, 

destaca-se o jovem talento 
Jorge Murta, um programa-
dor que começou na Votum 
com apenas 21 anos, e já de-
senvolve código para gran-
des lojas on-line. 

Florian Möller insiste na 
importância de juntar todos 
estes recursos. «Achamos 
que o mercado é tão grande, 
que todos podemos crescer 
juntos e ter sucesso, se par-
tilharmos o conhecimento. 
A ideia pode parecer estra-
nha, mas, na verdade, não so-
mos concorrentes. Em Portu-
gal e nesta região, queremos 
construir uma base/incuba-
dora para companhias tec-
nológicas. Se continuarmos 
a consolidar a comunida-
de, será mais fácil fazermos 
mais e melhor», conclui. O 
programa está disponível em  
http://faro-dev-day.votum.pt
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